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O OCCIDENTE. 

  

    

  

E! claro, é evidente que estamos em face de 
uma verdadeira e terrivel epidemia —a epide- 
mia dos suicídios, É ella que perante os seculos fu- 
turos hade caracterisar o fim do seculo XIX. 

O. mal alastra-se espantosamence, assustador: 
mente, com uma violencia desusada, não respei- 
tando idades, nem sexos, nem classes nem paizes, 
é até os certbros mais bem organisados, os espi. 
side mais de eleição, que se podiam jude o 

rigo. dó contagio, são invadidos pela implacavel & devastadora doenca. Do 
Ante hontem foi Julio Cesar Machado, hontem 

Silya Porto, hoje Camilo Castello Branco. E em 
dada umasbestas suas victimas à terrivel enfer- 
midade se apresenta com caracteres mais graves, 
com symptomas mais alarmantes, 

Em Julio Machado o suicidio foi uma allucina- 
ção fulminante; em Camillo Castello Branco uma resolução largamente discutida, raciocinada e fria-. 
mente: tomas 

E é por isso que nós, que não somos resceio- nários, Commentâmos a norte de Camilo com a 
mesma phrase com que a commentou uma folha 
clerical do Porto, jornal A Palavra: 
Triste morte! 

  

  

    

  

TD CE ms  AUTD az de con raio se esta mibr er pe do ser provócada pela Bila” dum Femolves fes se vindo “naturalnfente epilogar a dosnça terrivel e ha tanto tempo mira à existencia do gran e" escritor, nã surprehenderia pessoa alguma orquE de Há uia eia esperada [Or toda Be gen: Te considerada como inevitável como mui pro- 
Cio achou que eli se demorava ainda é foi ao sem encontro, serenamente, refestidamen- de, quando no seu espirito se apagou a ultra es: ordia Essa noticia ra tão esperada; que vae para dois apo Quando a estive no Boro, exactameme pics ali hope indo da Braga o 

53 da patémbro de 1BU8, correu em toda a cidade a notei deter marido na Povo de Varzim Ca mio Castelo Branco. É lembro-me muito bem desta dat, 13 de se- tembro, porque é a data da morte de Alexandre Herculâno, à data da, morte de Antonio Rodri- gues Sampaio, uma. data bem tristemente assi. Enalada mas leurs portuguesas À "noticia corriaP com tanta insistencia, que eu aquerendo mandala para. Lisbon” fu procus Jar informações authenicas “ ent soute que felizmente à movia. não estava confiemada, que mão passava d'um desses boatos que se levanta não Se sabe como nem Porque, E que fazem cars Feira rapida no mundo. com toda a velocidade enorme qu E tarnerertuca das más motas A ones er fl, mas & que er verdade era us 9 estalo do its agents” era grato pr da pro ra pratico É pelorando fi sempre até go da 1 d'estemez em que clle poz riolentamente termo os est males com um tiro de revisor 

  

  

  

  

  

  

sa. 

  

Eu mupéa tive a honra de falar com Guido Castolo Branco mesa une a o vez, ha muitos annos, era eu um rapasote ainda, ha mesa redonda do Hotel Gibraltar” que era” em” o ada or lento a GA ua quina Da E Load quiguida (Dio pa 
Adolpho. Tassio, o José de Figueiredo é o Secr o pis rimos todos jantar RE Go donde Gava NdeN DAR na nós quatro jamtando, ; A ÃO cura rosana ERR 
nc etoutro lado da mesa e jantou só- 
ci 

Era um homem magro, trigueiro, bexigoso, de 
bigode preto. “qcoR depressa e sahiu antes de nós acabar. 

E depois d'elle sahir, o creado que era um ve- 

      

lho, muito alegre é ulador, e de quem ha muito nã seo qu oi feito, perguntonhos 
dabem quem era iquelle sujei 

— Não! E E a Pó 
fallado. 

— Quem é? =Eo Camilo Castello Branco, dise-nos elle, com certa emphase, ficando a olhar para nós para vero eifeito que em nós fuzia o nonie do grande romancista 
E depois accrescentou, fazendo reclame ao ho- tel É nosso Ireguez ha muito tempo, vem sempre 

cá para casa. oi esta a primeira e a ultima vez que millo Castello Branco, juando ha. tres anos elle esteve em Lisboa, cu fui procurat-o do hotel onde estava hospedado para lhe agradecer pessonlmente uma dedicatoria muito amavel. que elle tinha escripto num ly que me olferecer expontancamente. Não estava lá, inha ido nesse mesmo dia para casa de Thomaz Ribeiro, para Carnaxide. Procurei-o mais algurhas. vezes, mas a doença que então já O atacava com toda à violencia im» pozume o dever de não. 0 ir incommodar com a minha visita de apresentação. 

     
admira | Elle é bem conhecido e bem 

  

  

  

  

  

  

  Entretanto, se não conhecia pessonimente Ca- saio, de una ive a Bona de lhe falas conhe ix o romancisia desde pequerio é tinha por elle ER de eras ndniração profunda tendração enorme que impunha nalitême e poderosamente O ve exdepeional talento, as extraDrdinarias qua. Jdídes quo fariam de ua dus mais reflgen: tes plocins da nossa fteranura & do n08s0 tessho. Edo ein emp que li. o gera do estriptor esta admiração! respeitoso, tinha, pelas Ga O dE todos contidas à mais eympaiha compat- São, porque para ser em tdo Excepelomi, dubma desglnça até na doença [0 excepelona ese info» diz grande homem.” E Ali dp (nos mentos cerrado “do Camilo, o historia opida ido Tapada epiójo que elle, ek é sua doença com crubl energias é Bem Gone “1 E EE ITC jets últimês amos, tivera ultimamente ainda Cs ei so eae ata her E manto eg rod as dôres, com todos os males, acobardou-se dian- te deli: qd fears pa asc prs cen nono nl e eco Ha e Foi “então que à idéa do suicidio lhe passou pelo espirito “tribulado, é essa idea aretrouco Fogo Gu dia A br pa copa É proa disso à cuia ado dbtamro de 1880 ele escreveu a um seu unigo, o padre Sebastião Leite do Vasconcelios Desanimado, desiludido da sciencia, grande espirito oppéliaa pará: Deuá:'o procurava o ini lagre a cura “que  sabin ão poder encontrar na e Ex Carta é mulo cais e moara bei a a ga gigantesca. que se deve, ter dado no cspurito de imo doramie esses dos annos decorridos, tda Ga rom pbN res çi douieico ja caras RR Ru ne “Vão-se multiplicando os favores que lhe devo 
ooo Ellen coin Era RAE dna aee do Eduardo da Cos” Santos foi o portador do obieguio quê sotcii da presunto 4 hrudo de V) E pelo al me confeado ão regoniecida como se a Virgen do: Geo e hóuvaRso resintido a 
luz dos olhos, quasi de todo extincta. Cfesce 0 nau agradecimento quando vejo que v. Ex recorre ao poder divino para que &e opere o milagre que à sclência não fez nem poderá fazer. Exu tenho muita confiança mas suas preces acom Pantida da voz inocente dos seus Alhos adop: bi ca dim. Ee regeneros Se Dus me permiir dinda a cura deste tal padecimenio ia beiarihe a mão e ajoelhar ao Seu lado, diante do Deus misericordioso ; mas se a frevas tem de ser eternas poça V. Exh a Deus queime Aline a sima Com A piênia e a con formidade A cegueira porém continuou implacavel Deus dps no. quiz dar Camilo a cura do fatal pre cimento tambem ão led a conformshdo a paetencia que ele pedia Nm dos ultimos dás dé maio, Camilo ouviu 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

der num jornal o anmuncio dum medico occulista 
que havia em Aveiro, o dr. Eduardo Machado. Escrevenihe inmediatamente a pedir he que 
Gde Machado fo e chegou a Seideno dia de 
À Camilo fez-lhe a historia da sua doença 1 o es pecialista examinou-o attentomente mas nas suas Palavras embora bem medidas para não desespe- far O doente, Camila compretendeu que toda 

vindo o médico sahiu, Camilo pediv a sua. esposa que o acompanhasse'á port: 
Anninhas | Vac acompanhar o doutor. Então! “Sua. Gáposa foi mas apenas sahiu do quarto ou- vis bm detona o Correu logo. triz acompanhada pelo medico, 

Gomilo estava moribunde. o” Apenas, sua esposa. voltára costas, Camilo pe- gara no revolver que sempre tinha comigo e ds. Pearáraco na cabeça Dali a minutos O grande escritor exalava o ultimo suspiro. A noticia do suieidio de Camilo Castello Branco. roduziu profundissima consternação em todo O 
Portugal & mesmo no estrangeiro onde O nome de Camilo era muito conhecido « respeitado. 'O Occinesre publica hoje o retrato do ilustre motio acompanhado da biographia escripta pelo nosso talentoso collega o sr. Jayme Victor. 

  

  

   

  

  

  

  

  

Na Academia Real das Sciencias houve uma 
sessão solemne no domingo 8, à 1 hora da tarde 
para o academico Dr. Antonio Candido lêr o elo- 
Bio historico do chorado monárcha ELRei D. Luiz. 

À concorrencia foi enorm Ar sessão. presidiu S. M, El-Rei D. Carlos, pres 
sidente da Academia, e assistiram S. M. à Rainha 
D. Amclia, toda vestida de preto é sua alteza o 
sr, infante D. Affonso. O elogio de EÍ'ReiD, Luiz & uma brihanisi 
ma peça litteraria, um primor de eloquencia, digno. 
do falênto extragrdinário de Antonio Candido, & 
o illustre. orador, muitas vezes interrompido por Applausos durante à sua oração foi vivamente feli 
cltado no fim dela por Elftei a Rainha é todos. 
às academicos e homens de lettras que assistiram 
a essa notavel sessão. 

  

  

   
  

  

Gervasio Lobato 
eo 
CAMILLO 

Tolas às consolações humanas, O mais puro e rê- 

requinte de sensibilidade angustiosa, o clarão da 

raria em extasi esse exemplar incomparavel, com 

  

  

    

  

  

  

    

  

. “ 
.. 

Não é este o momento de aprofundar os mean 
dros desta abstracta e delicada philosophia. Ver] 
dadeira ou não O que importa neste moment 
dizer é confessar é que a patria está de luto pel? | 
morte tragica de um dos filhos que mais a honras 
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am, é que as letras portuguezas perderam o mis immiaculado de todos os seus eultors, é que na floresta do pensamento, acaba, de scr dernibado Jum dos roles formidaveis, Pela solidez da inteligência, ao mesmo tempo malleaval e robusta, pelos encantos de uma arte em “que conseguira Flastcisar um mundo, de idas E de Sensações; e pela fecundidade intlle- crual, sobrando” por esta faculdade verdadeira mento creadora, prodiga sempre de thesouros,ine- ditos como a propria nstusezo, Camilo mais lem. das um eds fores do selo a um deseo os lustres da Renascença, que parece terem 
exgotado à Força é à Vida, & ponto de sobrevir á sui obra esse estri e iradesdo seculo xi. Nós estamos plenamente convencidos de que as lei aravicas sb não dão apénce no mondo an “mal dão se rambem no mundo social. Asim 0 sé culo xi Eum apagado, trago união, entre dois seculo formidaveis Liga” a Renascença dos arts. tás à Obra dos plvlosoghos, como ss Site in TO trajecto da humanidade” 9 progresso carecesse sas pontes Osclntes para "ae transpolias a an Gem Um novo rdmplio maia Uma supre 

  

  

   

  

  

   do espirito conquistadas então, de arame pela Eúropa, é em Portus gal jnearam rebentos Fecundos no Jia dos 
lo xx E! de fá que brotam os res patrire da nossa Iteratura, dos quaes se distan 

  

  

  

a com 
Pequeno intervallo Camillo Castello Branco. 

  

  

Para a mocidade do nosso tempo era consola- 
dor  tonico ver aquele velho, a cabeça penden- te é precocemente branca, curvado para o chio, arrastando: se como um paralyuco, os olhos ce tados É luz & vendndos por umas lunetas negras, as narinas afiladas, covas grandes nas faces como. Se O vampiro da” doenca” lhe tivesse chupado O Sangue, macilento, cadáverico, pobre. esqueleto ambulante, vê o apesar de tudo, protesto Eterno, Suprema Victoria do espirito, arráncar do cerebro às mais belas Hlorescencias 40 genio, 0 encantos a arte mais primorosos « captivantês, as ironias 
Peneirantes. Como cstletes, às imagen ricas cor MO constelações, a, erudição de um benedictino temperada com à arte de um stylist, as jovial dês canstcas de qm sarcsta de volt com  fernuras exhuberantes de um [yiso, as profum- dera de um historiador é as sentimentalidades 

e um poeta, acima de tudo casa pujança à que fetaremos catimaia, esa enomidade na vio: lencia atrabiiaria esse poder apocalíptico de es- 
magar o inimigo! por entre saaivadas de troçã, assormbros de erudição, cambiantes de linguagem & torrentes caudaes dê graça, da si da velha, da Senuina graça portuguezat qu Sit às Centenas de volumes, onde se trans- 
fundia e photographou, desde o Anathema ao seu último litro Nas trevas, é génio immortal de Ca- milo Castelo Branco, É intal, porque hoje à evo- ação saudosa dos nossos leitores, por-lhes lábios os nomes de todos elles; Nem é ne Para accentusr que tantos mares Je paginas Não comportam apenas os explendores e às opus 
lencias de um talento lor-ligue, bem mais do. qué isso, são como que a sonôra, profunda é cter- 
a vibração da alma portuguerh, Dassa atravez essas paginas brilhantes a razão de ser da nossa 
Taça, Estampam-se e gravam seiá os caracteres ttnicos da! nossa nacionalidade. À potentissima Orgamisação inteliccuual de. Camillo, é como que Sm tsto laboratório, onde vem puriicanso & As, às. impressões, os sentimentos, para de lá 
adquirindo uma fôrma impeccavel e uíiea, corres Tem sob o encanto de todos os olhares, precipi- fárem-So na atracção. de todos 05 espiritos, tór- marem se amados como se fossem gerados no ce- ebro de cada um. É 0 poder supremo do génio que populárisa a sua obra, porque. fltrando-se “la O. sentimento. de todos, ão ha um só que não encontre nella. manifestações, do sentir ini. 
mo, tópicos da propria individualidade. Tão sim- Ps que pasec at poder uma Greanei dare a ernidado, tão grande que só o genio pode con- sebera. Nara immenca de Camilo Wbram às nossas. gargalhadas, correm as nossas lagrimas, PintamSe Os nossos ridiculos, estam as nossas dóres, gritam as mosas impretações, cave-se lá o repique alegre dos sinos é o eitolar dos fogue- tes nas nossas festas da aldeia à paizagem dos. nossos Carmpos, o cachoar das nossas torrêntes, a ondulação as” nossas montanhas, os momentos. 
alternativos da melancholia da jgvilidade meri- dional correndo leves e fugitivos como em nós, às ternuras do amor, as viblencias da paixão, at imposições da animilidade, as rudezas indota- 

   

    

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

veis do nosso velho orgulho, a vida hisorica dos 
Personagens extinetos finalmente a alma portus 
-úcra, dê hoje, de homtem, ergue-se, vive, rompe 
ceia puginas glorioas, encontrando virtualid 

de E fics no que iai tem de mis mui 
& onomotopaico, no que à prosa portugueza tem 
de ai rich, de mai plastico, de mais modema- 
sente classico, de mais portuguermente buriado. 

“As apertado convenções do theatro é às exi 
encias! meticas do verso ram Balsas estreias 

de ais para ampararem os impetos daquela on- 
às, para Bonterem as torrents aquele espírito. 

"observador, o sabio, o poeta só no molde 
Jargo “da. idén, ma, elasticidade infinita da prost» 
Enibrnaga sem constrangimento o coração e o ces 
Fébeo: E por. isso que a sua obra rimada é inf 
Fiorsé às Palmas que lhe deram no. theatro não 
“iveram o! emtlsidsmo é a expomtaneidade dos 
aplausos: que. todos, nós lhe damas, no silencio 
dbnosso: gibinete, devorando às mais soberdas 
jptarias dó seu espírito, limpando muitas vezes 
ta lagrima, que elle nos arrancára do. coração, 
doiespadindo uma gargalhada lona, consoladora, 
abençéada, com que cl na ua. graça mis 
disc os fizera. aquecer dus torpeis & mieri 
este mundo mseravel 

  

  

  

  

    

  

        

  

Veperemos em Camilo o escriptos na sua 

tos o unico, que sobre à sua penna incançavel 
E ploriosa” Based a sua existencia inteira, E não 
iofapenas certamente o desespero das torturas 
soltas: que lhe levou a mão o revolver para 
espadaçar cabeça cheia de martyrios é de luz. 
AS Malundas palavras. dictadas. pelo pobre cegos 

às antes de morrer, são do uma melancolia pro- 
funda e de uma ea Rana quem 

So ão, tragico” acontecimento. de Seide. Foi sô 
quando à Eegueira lhe quebrou à perna, no dia 
dm que ele deixou de pedir ao trabalho os recur- 
dos da existencia, que acecitou a pensiio com que 
Estado honrandá-se, quiz Nonato. 

É coisa smgular é que os escriptores, os artistas 
ossos seres incongrentes é Jevianos, à quem 6 
Dusucr vota as atas, antipathias mais Tundas. 
Gaindo-os na mesma proporção em que os admira 
E teme, é que sejam ls, os audazes, os contra- 
dictorios, tão. Inceis num, rasgo de genio que 
deslumbre como a'um rasgo de Renerosidade que 
és empobreça, prodigalisando todos os prodigios 
do Cofebro “e todas às loucuras do coração, opu- 
ie no cepa ds leia pura nO dssrsso 
das proprias garantias, organlsnções em que vi- 
Bram? “todos “os. impulsos, nervos aguçados 
Por todas às sensações, sangue que com todos os 
donhiciaamos edrocãy almas iu, se Fendem 
últimos, tempos de descrençã, de sordides e de 
agolsmo, sejam elles, os mais potentes e os mais 
fãos artistas da palavra, escipta, que. estejam 
dando no seu eterno adversario ' exemplo das 
Sirtudes catonianas arrancando com à ponta de 
da nal 0 co Dal de um recolher a vi 
da Bonia ou não pode ser amparada pelo tra 
dalho honrado. 

Neste quartel derradeiro do seculo, proximo a 
entrar maduele que lhe vae pedir contas por ele 
cer brando ain de todas s mviosaphas a 

pois. material é grosseiro Portugal dev 
Esgudt Bem “alto como as estalos do lextmplo 
êxtis duas figuras potentes & sublimes : Julio Ge- 
Sir Machado e Camilo Castelo Branco 

Encarreguem-se de fuer lhes o epitaphio o es 
pirita de todos os pensadores à alma de todos 
ES postas, É que os paes tragam mais tárde os fi- 
ob pela” mão, é apontando lhes essas figuras su- 
premhs é imolvidadas, digam entre commovidos é 
Ergulhosos; filhos, tes dois artistas Toram tão 
Brindes pela plorid como pelo martyrio. Fit os 
hos neles, aprendei na abra de ambos, e admi- 
Faesos na vida para os respeitardes na mr. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Jayme Victor. 
— e 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 

É sabido que Camillo Castello Branco nasceu 
em Lisboa, Uns dizem que elle nasceu em uma. 
casa da Rua Larga de S. Roque, € foi baptisad: 
ha egreja do Loreto, e outros dizem que o nasci- 
mento se deu em uma casa do Lergo do Carmo é 
foi buptisado na egroja dos Murtyres, 

  

  

  

Foi a 16 de março de 1836 que Gomilo veio no mundo, onde 0 esperava tanaigloria é antes ao Eamentos. Seu pue chamava-se” Manoel Berelho Castelo Branco &dis-se que id meira Ho dia de nome Jacinta, que vivia em Cezimbri Manoel Botelho Camelo Branco monta pelos amos de 1836, decando Camil deshardddo é conTletimente Orphão, pois que sia: mãe tamie Bem já tina falecidos Os parêntes paternos ts rara ento conta danfei: cria que fot Entregue 305 cuidados de uma ta, que! via cm Vila Neal de Her Ga Mogite Parece que Camilo não se deu bem com a sua protectora, pois que duas vezes tentou, aa esa para O oro olouca pao E sendo de ambas as vezes obrigado alrotar a euso” indo então para à companhia. de uma sua int casada com O sr Francisto José de Azevedo, far culto er Vi et é pao dos sr des 102é do Anevedo Castello Branco é Amonio de Azevedo: Camelo. Branco e irmão do sr. Antonio José de Azevedo, sacerdote muio ilutrado que tomou à Sa, conta esucação lueraria de Cafbio Por 1841 Camilo, Castelo, Branco: veio para se em ES o o axsoburbávam. Pouco tempo, porém, se demo» 
rou-ni capital e foi para o Porto, onde princi piou "a estudar medecina na Escola Medico-Gi- Pure Eincipiou tambem por este tempo os seus en: sajça ieráricar e! Conlando amais as musiá que do Euudo medo, dio reprovado ey anatomia os em compentação tin escripio 0 ligo Tai é Pundenores, Ra Deixou 6 estudo de medecina e Coimbra onde adoeceu gravemente, durou sete meze Estamos cm 1846 em que o paiz andava reto- Iucignado, é Camilo abandonando Coimbra vol do para US Rea ade eco Sa a Jaque o induziu acormpanhar Mat Boneil dus ri gueeliaca cn sua ent contr oê 

Não: larQu mito esta innção da Carlo; de quo à bistoçi nã Je Fegieua Heat feia doêe a mori de Mac: Dancl acabou coma guri 
Aa as sun gloria & Camilo, muto Impres: nado, velo pará & Nacional e para o Echo Popuo 
di Varbérat em Grito pros de alheia COR 
MAPA diséaçõespaiida na que punhbr  pais Esso o 

"aqueles folhetins. Camilo principiou a aflir- ir 0h seus dotes de escripior da crie popular Gig va do ae eme ET na aaa de fo bapireo para ita Gado pri pa pAblcar sa Senai 6 rather No Boo Cave pr Pot, Em oco escrevãE em raros janacs le pr a a serie de IiroR que (80 múbicroad has a o lava do sonar pena Tomandia porruguez deste seculos Pac é Fato ee Expeimenou mutes Vozes ds frades sensações que dereterê negada livros Teve uma mocidade apaixorada é aventus 
amo. olípico nos bout pages redes e argo o ubuto que Jus pan Casou em Ribeira de Pena” com Uma menina que Bi conhecera por censo der visite um Se parente que tinha niquela terra, mas pouso se gsou deste matrimonto, porque a cspospanors eds certo na Elba qe o O fe toráção apeteondb ínko Peccar no nbs 
no mandamento, € esse peccado levou-o á cadeia. 
da relação no Porto, assim como à sua apaixona, da." AI foi Camilo visitado por D. Peso Nem v8br, e depois de julgado em audiência de ur; abjoiio por unantmblade. ssa. senhora. que. astim sé deixara apaixonar pelo romancista, oi a sun companheira aba mor Tê na tebaida de S.Miguel de Beide, D. Anna Aus gusta Placa a quem o glorioso essripror recebeu por Esposa ha dois annos, estando á viva do seu. Primeiro marido. “Foi em S. Miguel de Seide que Camilo prodo- ia úma grande: parte ds suas obras, sé que da, tam, de 1862 para Gê, Foi tambem ei & Miguel de Seido que fee curtiu, os atrozes soimentos que o levatam até à mort, Naquela mesma casa onde o eminente exriz 
ptor enflorou a sua corôa de gloria, ali se criaram 
Uma à uma as flôres da sua corda de martyios 

Poucas vezes Camillo sahiu da sua habitação de 
5. Mie de Seidê para vz ao Porto ou a Lisboa, 
tendo vindo a esta cidade ultimamente em 1887 
depois de uma susencia de doze seno, e o amno 
Patcado DE ambi”, veres Veio pará tratar da 
Saude, e principomente da cegueira, mas níia men sen resotado, : 

7a 1885 Camilo Castello Branco aceeitou 6 ti- 
oo Vi a Correia Boreiho, e ele que 

  

     

  

    

  

    
  

    
  

   

artiu para, 
loença que. 
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1. As primeiras notícias do suicídio em S. Miguel de Seide — a e 3 A casa de Camillo Castello Branco — 4 O funeral na egreja da Lapa. 

MORTE DE CAMILLO CASTELLO BRANCO 

(Desenho de L. Freire)
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O EXPLORADOR PORTUGUEZ SILVA PORTO — Fatiecino eu Arnica. 
(Segundo uma photographia) 

  A CASA, ONDE, SEGUNDO CONSTA, SE SUICIDOU SILVA PORTO, EM BELMONTE 
(Segundo um croquis de Serpa Pinto)
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tanto se rira d'estas pequenas vaidades, deixou-se 
vencer por um capricho a que o seu grande es- 
pirito não poude resistir. la asso uma desforra 
de questões de famili 

O ano passado as córtes votaram-lhé uma 
pensão em duas vidas de 1:0005000 réis annual, 
tendo em vista as circumstancias precarias do 
grande escriptor, que tanto lustre dera às lettras 
portuguezas, e as circumstancias não menos pre: 
Earias do seu filho Jorge, a quem uma terrivel en- 
fermidade tirou o uso da razão. 

Para concluir estas notas só nos resta dar aqui 
a lista das obras de Camillo Castello Branco, que 
são elas o padrão immorredoiro da sua gloria. 

Elas: 
Abaixo os bigodes — Abençoadas lagrimas. 

1861. — Agostinho de Ceuta, 1887 — Agulha em, 
palheiro, 1865 — Amor de perdição, 1863. 
de salvação, 1864 — Amores do diabo, 1872. 
Amores “de um valido. — Anathema, 18% 
Annos de prosa, 1863.— Ao anoitecer da vida. — 
Assassino de Macario (O), 1886. — Aventuras de 
to Fernandes Envertado, 63. — Bico de Gaz 
(0), 1864. — Biographia de” Vieira de Castro. — Eobemia do espirito. 1886. — Brasis de rr 
2insy 182, — Brilhantes do Brasileiro 
— Bruxa do monte Cordova (A), 1867. 
= Cancioneiro alegre, 1887. — Carlota Angela, 

isco de Victor Hugo José Alves (O); 
de Guia de Casados, 1873. C 
ertencentes a Camillo, 1f; viilaia da Sebenta — 

Caveira da martyr, 1876. im (3º 
— novelas), 1876. Clero e 0 ar. Alexandre Her. 
culano, 1850, — Coisas espantosas, 
mendador (O), (2.º — novelas), 187 
anjos se vingam, 1870. Condeminado, 1870. — 
Com uma rica cartonagem, — Coração cabeça e 
estomago, 1862. — Corja (A), 1880. — Correspon= 
dencia pistola, 874: — Cobsas leves & pesadas, 
1867.—— Críticos” do! Cancioneiro alegre, 1887 — 
Crue (Ai, 185860 — Curso do lsterátuta, “De. 
gsdado, b.º--novellas) — Demonio do ouro. — 
ecionario de educação é ensino, 1873. — Diffa- 

mação dos livreiros, 1886. — Discurso sobre os 
desvários do espirito humano, 1869. — Divindade. 

    
  

  

  

             

  

   
  

  

    

  

     

  

      

  

   

    

   
  

  

  

   
  

  

  

  

de Jesus, 1805. — Doida do Candal, 1888. — Dom 
Antonio, Alves Martins, 1879. — Dom Luiz do 
Portugal, 1883, — Doze. casamentos felizes, 1861. 
— Duas epocas da vida, 1805.— Duas horas de deita: 1857, = Ecos humorsticos “do” Minho, 1880. Enseada (4), 1800: Entre à flauta € 6 dig, TBba e Eatoros de apreciações Fio sta = Espada dê hlsandro, 16 ahi flores 1Bs7r-= Esqueleto 1862. 
dado fomenta, A869 = Estrellas prupicinsy 1862. Euschio Matario, 1880: Fanny, 1401. = Filha do Arcediago, 1858 Filha do df? Negro 1864 == Eiha do regida 1875 Folhas caldas apanhar das na lama, 1854 =! Folhas exidas apanhiadas à demo, 18557 Filo, natural, (3º «novelaçh= Formôsa Lusitano, (A), 1877.º4 Freira no sublers ari SS == Gitonia aeericar é estudos de cavala Arg = Cauda iterana do Porto 1868 = General Carlos Ribeiro (O) 188 = Ge? rio do christimismo (0), 866. Craejos que ma tam (1=novelas). 1845. =» Historia É sentimen: talimo, 188 o Historia do” Cubra 

   
   

       

    

  

  

   

  

  

  

  

  

1875. — Homem de brios (Um), 1856, — Horas d paz, 1865. — Hosanna, 1852 = Immortalidade, à morte a vida 1865. Inferno (0) tê. eme pirações, poesiãs, 1851. — Jesus. Chistá perante O séqui, TSE. 1osé Balsamo viro Pquate (O, RBG Juiz fal dono do toldo Da = Justiça, drama em à actos, 1874 Larimas abençondas, 1878 = Lenda do Machim, 1áso. 

     

  

           Livro de consolação, (873. — Livro negro do dre Dinir, 1803. — Luia de pigantes, 18651. Luiz de” Camões, it&o.— Maria da“ Fonte, = Maria dá Fonte, (8% novela) = 18850 Maria Moisés, (7º novellas) Marquez de Torres Novas (0), 1858 —Martirés de Chatevoriand, qu ella te matará, 1873. — Memo: de Joseph Queiroz, 1808, mori do Esrcere, 1a. dm Mon ma me do Amaral, 1863. -- Morgada 

       
      

Romariz, (4 
  

  

rovelas] — Morgadinha de Val de Amores vo “Morgado de Fafe em Lisboa, 61 “e Mi ads de Fofê amoroso, 1865, — Mosaicos é iva dE o Hosidades, 1868. — Mulher fatal, “e Moro 
  a a Rama 

rcoticos, 1687. — Natal na residencia (OJ, 

Soites de Lamego, 1863. — Nostalgin, 1868. Nic a amo E eg 
tá a felicidade, 1856. — O que fazem mulheres, 

     

  

  

  

       

     

  

  — velo, o mouro de Veneza, 1886.— Pa- 
) e a liberdade — Parente de 53 monar. 

— Pensamentos sobre o. christia- 
do marques de Pombal, 1883. 

= Pocsia ou dinheiro ?- (drama) — Bocsias a 
S. Joe Baptista, 1865. — Poesias — Preceitos da 
consciencia. — breceitos do coração. — Praga 
(Uma) rogáda nas escadas da fre, 186 -— Dom. 
lonores desagravados, 1845. — Purgatorio e pa- ráizo (drama) 1871, == Quitro horas inocentes, 1872. Queda” de “ui anjo, 1866, — Regicida, ro 

mince historico, 184 Queda, de um ânjo, 
1866, — Retrato de Ricardina (0) 1888, — Revela: 
5 Riquezas do pobre e miscrias do Fico, 1858, — Romance de um homem rico. 1861 

— Romance de um rapaz pobre, 1805 — Sangue 
(O), 1868. — Santo da Montanha (0) 1860. — Se 
nas! contemporaneas, 1836. — Scenas conte 
ancas, (3%, edição) — Scendo da Foz, 1857 
Scenas da hora. final, 1878. —Scenas innocentes 
da comedia humana, 1864, — Senhor do Paço d 
Ninães, 1886. — Senhora Rattazzi, 1886. — Sent 
mentalismo €, historia, 1880, — Sereia (A), 18 
— Serões de S. Miguel de Seide, 1882. — Solemnia verba (scenas da oz), 1857. — Sonho do inferno, 1855, — Suicida. — Theatro, comico.— Tres ir. más (As), 1860. — Ulumo acto + drama em 1 acto, 62 — Um livro, 1866. — Vaidades iritadas € 
irritantes, 1806, — Vespera do Parnazo, — Vida 
de D. Aílonso VI, 1873. — Vida futura (À), 1877. — Vingança, 1863. — Vinho do, Porto, 1ffa2 Vinte horas de liteira, 1854 — Virtudes antigas 
— Visconde de Ouguelia. 1873. -- Viuva do entor- 

Vulcções de lama (romance), 1886. — Vol. tarei, 6 Christo ? narrativa, 187] % 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

    
     

  
  

  

      

       
  

   

  

  

   

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A MORTE DE CAMILLO C; 
BRANCO 

A NOTICIA DO SUICIDIO EM 8. MIGUEL DE SIDE 

  

Pelas tres horas e um quarto da tarde de 1 do corrente, passou-se. uma” soena horrivel ná casa de S; Miguel de Seide em que vivia Camilo Cas: tel pranto, : 
iminente escriptor, a quem a doença minava ha annos com todo o deu tortejo de dores e sol: fimentos até á cegucira, acabava de receber à visita do médico sr, Edmundo Machado, que viera de Aveiro para o vê e tratar, sendo ainda esta consulta. uma ligeira esperança! de Camilo para à cura dos seus máles, quando do despedir-se o me- dlico, depois de lhe ter aconselhado o enfermo à ir Para O eres, Camilo perde a ultima espe ranga que tinha. 

À cdrinhosa companheira é enfermeira de Ca mio D. Anna Pacida acompanhou á subida o médico a pedido do enfermo é emquanto exte fi Gou só, Guviuise dentro de ca. a ua detonação que sobresaltou todos e fez volar O médico acom- Ponhado de D. Placida no quarto de camílo O ilusteo escritor estava, cabido sobre um sophá com a cabeça varada por uma bala de r over que ainda Conservava Fomegante na mi “amil tinha posto fm à vida com o rewolver ué Sempre trazia comsigo « que inutilmente por mais de uma vez a fama temara trario, espalhou-se rapidamente na aldeia € 
muita gente correu a casa do suicida para se cer- 
tifiçar da triste nov: x É esta a Situação que representa à nossa pri- 
meira gravur. 

  

    
     

  

  

     

  

A CASA DES. MIGUEL 

  

IDE 
S, Miguel de Seide é uma pequena aldeia ou 

fregueria. que se encontra a uma legua de dista. 
de Famalicão indo pela estrada que conduz 

desta Vila a Guimaries,e tomando por um atalho 
& direita que corta caminho por entre milheraes. 

A casa de Camillo encontra-se cercada por ve-. 
lhas carvalheiras « dentro de uma quinta murada 
a que dá accesso um portão de ferro. 

ntra-se então m'um terreiro com suas arvores 
€ alegretes de flores e a modesta casa campestre eleva-se ao fundo com suas paredes pintadas a ocere. 

Foi ali que Caruillo Castello Branco viveu d'esde 1862, trabalhando nos seus livros em um quarto 

     
    

  

do segundo andar Aaquella casa que era tambem a sua bibliotheca S Esta parte do edificio é a que reproduz à nos- 
uma vasta sala com quatro jancllas e guar- de alto a baixo com estantes cheias de 

  

  

  

livros. ÃO fundo uma grande mera de castanho tendo po gentro uma cateira onde Camilo escreva, Ao lado da carteira uma, pequena estante para colo- gar os livros de consulta, e sobre a estante um uso de Castilho jm pequeno fogão temperava o ambiante da casa durante o tempo. frio. Eis de que consta à mobili da sala onde trabalhava Camilo. 
O FUNERAL 

No dia, 2 sabiu de S. Miguel de Seide o corpo do grande” escriptor, sendo. conduzindo pará à Trofa em um carro febre pucindo a dus p relhas é acompanhado por pobres com tod companhavam. tambem. o ilustre nado O João Antonio Freitas Fortuna, que dirigia o fones Tale os ses, Manuel Ascenção Espinho, escrivão da Póvoa de Vartim « José. Araujo Souza, ambos amigos intimos de Camílo. Quando o comboio em que vinha, o fereiro chggou é exação de Campanh era note 
do cadaver, alguns, estudantes dos escoas do Porto é amigos, em que se contava 0 sr: Eduardo da Costa Santos editor de alguns livros do grande ar 

  
                

  

  

    
dentro d'um wagon como qual- “er, merendoria é apéris umas cordas pendora: as em volta do carró constituiam o unico adorno. d'aquelia camara, ardente, onde nem sequer pros xeleava à luz de uma lamparina: De Campanha foi o corpo conduzido para a Real Capelia da Lapa, em um modesto carro fuz nebre ladeado por uns mal amanhado homens com archotes. é poucos trens conduzindo alguns 

«O cadaver ficou depositado em “uma capela fora da egreja porque eta ainda não Esta ar. 
No dia segnint foi o corpo transportado para a cgreja a qual estava, toda revestida de longos pánhos pretos, Gom simplicidade, No centro ses Bvia-se Uma têrimay em que, foi depositado o fe. ro, é sobre ela descia” um pavilhão; tambem jes “ÊS Ave-Marias principiou a ceremonia rel giosa pelos responsos, nebando-se o templo cheio de pessoas que assistiram ao aeto O ar. conego Alves Mendes, amigo e admirador do, glorioso morto, fez em sentidas é cloquentes palavras o elogio “de Camilo. Castello Branco; quando os responsos. términaram e se ja condu” ço cadaver do cêmitrio. ET E Depois. o cortejo funebre sahiu da egreja, o fe- 

retror condado à mão encaminhou-se PA o acigo nº 24 da familia do sr. Freitas Fortuna, € liicou no desvão n.º 3. 
A nossa gravura 'n? 4 representa a sahida do cortejo da cfreia. 
Foram” depostas sobre o caixão diversas corõas dafamiliado finado, de alguns amigos, do Atheneu. Commercial do Perto e Club” Camillo Castelio 

  

  

    

    
  

  

  

    

  

Branco. 
—eseagimçe 
SILVA PORTO 

(1810-1890) 
Em 1878, quando estive em commissão de ser- 

   viço publico no districto de Benguela, conheci 
sssofimente Antonio Francisco Pereira da Silva 

orto. 
ra um velho de estatua regula, usando barba 

rapada, muito animado, tijo, quasi sempre vestido de Haelia azul com boroes de metal amarelo, o 
que lhe dava. um typo de marítimo e que não 
comtribuia pouco pará o seu prestígio, porque na 
põe nos negros. 

Chamava-se Belmonte à propriedade de Silva 
Porto. De Benguela ali, era um passeio que se 
fazia à pé, em pouco tempo. 5 

Toda à pente que rodeava Silva Porto, tinha. 
por elle uma grande estima € veneração, é pou- 
cas questões, no districto, se resolviam sem o seu 
voto ou fóra' do conselho seu. S 

De todos os exploradores que tem viajado na 
Africa Austral, elle tem sido, pára uns O mestre, 
para outros O lirector, e para alguns o seu salva: 
dor; principalmente para 0 tenente Cameron, Le- 
vingstone, Serpa Pinto, Welwitsch. 
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irinpstono om (ao do save diario son fendas Porto olsrRERu san pira fio acc pahar o Presmme” todo. O cteu abadia, te cu quisesse Ecompanhal-9 6 Bié Pro se E na Cocina de Levin estoneo pelo Zambese, de Linjam para Loanda, É O Bié-é o ponto, ins avaticada para o mtos rio inda bla! por bancos dia sete quatro Teguss de. Banguela. O percurso “cor Doe di js pode Fedora Por mais. de uma vez, homens do valer de ie. vingtone, procuraram mio mações de Siva Eqos to m quem achavam grande avetoridade, No ac terei furo Enploraçõos ao interior da ajuca Austral, por David Levingmoner a pa 213 cre contrate 05 Seguintes periodos: Pbsrgantara Porto, chefe dos Marabari se mão tinheouido dizer que Naliié havia sido visitado pelos brame “gs rspondenme que não, acre ge elle proprio tinha tentado três vezes chegas ld sempre tinha, sido impedido pela ei des Gino gucllas; em 185 tin avanando até aos arredo: Fai o ha são epelido Agra (1855) tinha que rido entrar em Naliélié,masnão lhe fora posavel passar além do. Kainko, situado mas margens do Bastculputompo à cito disse distamenédo Née Méliê e fôra obrigado à voltar para os Barotsês Quando cr ubo to ane ese LL Esso dd Eures E pad nre ações a Sia Porto, &o qual desde Nvosamente a dos Meat aueno té Sia BOTO fo Nua dE enuG e era GUI ata dO rear Tiro, Explorações o interior da Arca Austral sê admira que Siva Porto tiveste crbeilos coro Dê europeus --quando 0 orgulhoso Levingrone om essi” nulo que por nais de uma ves recebeu 
de Porto, não admira que todos os outros explo- radores lhe prestem à justiça detida? “certo porém que bsse Denemeritolerou para à cova, um pecendo que não exploos Informa & pre avo ncebmame a fodo a inale e 
desse auxilio é dessa informação a fr óprio é portánio Gone ur devia E potes e largos tratos de terreno da África Mustratos que o mesmo é dizer à fria Portuguesa! O honrado tenente Cameron que fera viagem de Moçambique para Angola, cid, por duto. ses na Confere que tou d travessa airicana, Desborough Cooless aucrce do notael an Cone cor do nojav Fessorndo). Or É sabido” que Conley mo mestto sro sinceramente confessava que os mutarsas é elementos do seu trabalho era de oripert porto Enera, 6 que Encontre o a sena do Zanbeve no itinerário do Suva Ponto do Liambai à cosia de Moparmbique E Ela Visd Úisio escueado horá dizer que fr Ca ue ço dll Prosa 

  

    
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

     
  

   

Parece-nos haver demonstrado, até aqui, o alto. 
conceito que Silva Porto merecia à muitos africa. 
mistas, embora nem todos Iealmente o confessas- 
Comtudo não é 

  

: o É fa lr vi so, meo au esipto em ingles, em frances ou alentão telerido ds Explorações do 1850 para dante que não fale 
de Silva Porto. E E ; Amon Francisco Envira da Sia Ponto do via te, quando ultimamente sé suicidou (3) perto de otênta anos; nasceu no Porto (e Lexinestone admirava-se que ele tivesse cabelo copredi como às europeus) ondo hoje é à ria do Bonni, ind do honrado Industrial iva e de D. Ana Maia da Aus dose amos o goma, fortunas é em tifo, parta para Loêndas Yoltou ainda ao Brazil afim! de liquidar os seus Davérês: Assim o foz etenvamend e fondo a sua residencia na cidade de Benguela, começos à serie de explorações aos diversos povos africa- noção ii À primeira viagem de Siva Porto, atravessando a Aíica de um à outro lado, durou de as das Vembro de 185% a 8 de serenibr de V$sa Siva Porto, não seria um homem deilenia, mas escrevendo 06 seus diarias ão ar Cato Passar Um Gia de Viagem Bem que cilada à qualidade do terreno, o gendro de gera jase estado do. tempo, O numéio do legado ertdos 2 das as horas dé daminho andado, é os Cerca abs é vida dos povos com quem lh de vç? 
Eram por consequencia; ds suas vingens, derro- tas estiniadas Porque Quasi sea O ncaareos cesso empregado pelos nautsos quando em toc gem Mes falta o so, vendo-se tosa imposiha, 

  

  

      

  

  

  

    

dos de alcançar a altura meridiana para determi- 
nar a latitude, é as alturas comparadas com a 
hora do chronometro para ter à longitude.- O systema de Silva Porto nos seus diarios era 
o seguintes 

«MAIO» 
“Dia — Convinuamos à viagem é fomos faver 

nitombo (acampar) nas povoações. do soba foilo; Caminho plano, abuidanté de riachos mat: tos Feshados, trreno fr, egos antadas 16 rumo leste» 
     

«ABRIL» 
   “Dia 28-- Continuamos à visgem é fomos fe xer quilombo nas. povoações do soba Burmbi, si tuadês, na margem direita do rio Nhionja. Cami. nho plano, mattos de  espinheiro, sem agua no transito, térreno. ferti, leguns andadas 7, rumo sul, Cessa m'esta paragem o domínio do soba Ca- dança. 

    

Ora á vista do modo como Silva Porto enchia. 
os Seus diarios — que ele facultava a toda a gen- 
te — não é para estranhar que mr. Cameron e ou- 
tros estrangeiros tam facilmente fizessem traves. 

  

aber o calculo de lattitude e o de longitude, 
conhecer os rumos da agulha, ser sobrio e não 
temer o negro nem a fera, e levar comsigo um 
diario de Silva Porto, referido ao caminho que 
tem à percorrer: — e está feito um explorador. 

  

.. 

Se não fosse Silva Porto, não se teria conse. guido “o termo de muitas vingens como as que, feção 1876 se teem feito em prol da civilização. africana, é por isso é nosso dever prestar aqui ho- 
menagem. o martyr é to patriota que não du dou trocar à vida pela honr: 

  

  

  

Manoel Barradas 

A ESTRELLA DE BELEM 
(Continuado do 

  

& antecedente)   

Deu-se isto em 11 de novembro de 1572. 
Dois dias antes, já a estrela tinha sido notada e 

observada por Cornelio Gemma, de Lovin 
«Esta mova. Venus, escreve elle (novus fc phos- 
Phorus), brilhou no firmamento na noite de do- 
mingo 9 de novembro: na vespera observei o céo 
é não à vi, apesar da limpidez da atmosphera. 

Sobrepujava. Venus no brilho, Pessoas de vista 
apurada. podiam distinguil-a à propria hora do 
meio dia, quando o éo estava puro. De noite, com 
os ares tóldados, não era raro descortinal- atra: 
vés de nuvens bastante espessas. Conservava-se 
immovel, € em nada se assemelhava a um comet 

De dezembro de 1574 em deante começou o seu 
brilho a deminuir: tornou-se cgual à Jupiter. Em 
fevereiro e março de 1573 era como uma estrella 
de primeira magnitude; em abril e maio confin- 
dia-se com as de segunda magnitude; continuou a 
decrescer de dia para dia, e em fevereiro de 1574 
achava-se no ulimo limite de visibilidade a olho 
mu (ainda se não tinham inventado os instrumen- 
tos de optica). No mez seguinte, depois e haver 
brilhado. dezesete mezes, desapareceu o astro 
mystérioso sem deixar o menor vestgio. 

De então para cá nunca mais houve novas 
dele. 

Se por essa occasião se teem inventado os oa 
Jos astronomicos e descoberto os methodos tão 
fecundos da analyse espectral, poder-se-hia ter seguido, essa estrélia depois que se tornou invisi 
vel à olhos. desarmados, e ver até que ponto de 
brilho telescopico. desceu; e poder-se-hiam tam 
bem determinar as substancias que ardiam nas suas. 
chamas e adivinhar talvez à origem da sua con- 
fiagração temporaria. Mas foi muito depois, em 
160, que os filhos de um optico de Middelburgo 
descobriram o oculo de alcance, estando por di- 
vertimento a olhar para 0 gallo da torre através 
de umas lentes que tinham na mão, é só três amz 
nos depois Galileu dirigiu pela primeira vez um culo para, o co é descobri os satelite de Jus 
te 

"Entretanto Tycho Brahe. determinou a posição 
da nova estrela com exactidão suficiente para que nós a possamos reconhecer, e desde que «e 
applicaram os oculos aos progressos da astrono- mia, ha 281 annos, não poúcas veres os observar 

  

  

   
  

  

  

   

    

  

  

    

  

   
  

  

  

  

dores. os teem assestado para esse ponto do céo aver se alli start alguma estrela telescopica de aspecto anormal que represente o que por ventus ra resta do astro brilhante de tô7a. 

A estrella mysteriosa, o longinquo sol, que num. 
periodo de dezesete mezes passou por tão prodi- 
glosa conflagração, e só mui lentamente vera a. 
apagar-se, essa estrella encontra-se na constéllas 
ção de Cassiopéa. O jurisconsulto-astronomo Bay. 
ér, que deu és estrellas as Jeitras gregas pelas. 
quaes nós as designamos, e publicou o seu atlas. 
celeste em 1605, Seguindo principalmente as ob- 
Seryações de Tycho-Brahe e 28 annos apenas de- 
is que a nossa famosa estrella d Bayer pode ser tido como um dos & 
juros para a posição exacta d'esse visitador cé- feste. É por. isso que reproduzimos aqui à sua 

Carta, (fg. 2). Vê-se a estrela reluzir sobre o 
espaldar da cadeira de Cassiopéa, não longe da 
estrella x de 4º magnitude, e quasi no. prolon- 
gamento. de uma linha traçada de y- à asa 119 
Pouco mais ou menos alem d'esta ultima, Bayer. 
marcou a estrella temporaria com a lettra B, 

  

   
  

(Continaa) C. Flammarion. 
—— arma 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

XxI 
  E o Dominguinhos foi espreitar á escada, 

Olhou cá de baixo lá para cima; não havia ne- 
nhuma mão no corrimão polido que era uma das, 
inovações modernas da escada do predio onde. 
morava o sr. Leitão, inovação que elle mostra: 
va a todas as suas visitas, encarecendo-lhe o 
prestimo, e que o fazia ter &m alth apreço o seu. 
terceiro andar da praça da Alegria. — 

N'esse corrimão. polido não se avistava cá de 

  

  

  baixo mão alguma, e em toda a escada reinava. 
profundo silencio. e 

O Dominguinhos depois de se certificar de que.   não vinha ninguem mr escada « portanto não ha- qi que Tecer novo Ealego, votou para junto as duo Senhoras Ê À Então? perguntaram ao mesmo tempo a mãe 
ea filhs sm E DO No vem ninguem, dise elo, Vamos lá E colocou-se no melo da ar: Leitão é dalgna- 
cinha, avançando já o. pésiho na direcção do porta 
TR denacinho, tambem ns mesmas disp e avançar, adeantou egualmente o pó dizendo 
é Vamos lá Ei E B mãe, à sr3 Leitão é que não esteve pelos ajumes, & não sé mechendo do seu logas, er vês de dizer tambem «Vamos lás exclamote — Alto lá 
Os dois pararam Sfmão o que é 

    

      

  

isso ? perguntou um pouco 
> Isso quê 2 
= Para onde é a ida? 
— Para casa ! responderam os dois muito in- genuos, seriamente aurprehendidos com a dispa- Fatada pergunta. Para casa, então para onde havia. de ser? 
— Ab ! vão para casa ? continva a sr Leitão a transbordar de ironia, 
— Sim senhora, E Para que? — Para consultar o Destino, respondeu muito prompta à Ignacinha. =— Ah! Para consultar o Destino ? repetiua sra Leitão, mastigando muito as syllabas, com uma. 

grande intenção sarcastica, O Dominguinhos notou essa intenção £ essa mastigadelia, é murmurou desanimado com os 
seus botões 
Mau ! ainda não voe desta a consiltat ntão tu imaginas que me enganas, com es 

idade e com essa cara? rebomtou por fm a sr Leitão, encarando com parecer carrancudo à sua 
filha 

A Ignacinha ficou tão surpreendida, e senti 
se tão inocente, que se limitou à perguntar es 
candalisadas o 

E A o mas menino Dominguinhos 1 
o Dergioua sto turno 

com a ora & igual inocência o filho do 
So puras etntindo se chicotendo. pelo menino 
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O OCCIDENTE 
  
    

desdenhoso, que a sr. Leitão, 
aquella dama de quem clle se E emquanto o parlamento | 
  arvorára em paladino, porquem arisedra a vida, lhe atlravades. 

presadoramente ás faces. 
— Sim, os senhores ambos, 

confirmou a mãe da Ignacinha. 
—Mas... 
Se o senhor, se o meni- 

no, emendou a sr.» Leitão es- 
colhendo o vocabulo exacta- 
mente para o ferir, para o ma- 
goar, se o menino quer ir soltar 
esse malcreado, esse insolente, 
esse trocatintas do Quim, pode 
ir soltal.o á sua vontade; vá, 
seja franco; mas não me queira 
illudir com falsas consultas do 
Destino, 

— Falsas! protestou cheia 
de nobre indignação à innocen- 
cia do Dominguinhos, — E não queira enganar-me, 
illudir-me, como se ilude uma 
tôla! continuou a sr. Leitão 
sem fazer caso do protesto in- 
dignado do filho dos. Pereira. 

— Tóla, mamã ! mas por. 
que perguntou à Ienacinha, — Sim, porque ? interrogou 
o Dominguinhos. 

— Então o sr. vae é escada, 
vê que não está lá ninguem é quer ir consultar o Destino, en- 
trando imediatamente para 
tá? 
— Mas. 
— Mas É claro como agua, 

proseguia a sex Leitão, que sé 
lá não está ninguem, ninguem 
pode sahir, é portanto a con- 
Sulta é uma burla, porque não 
Sahindo ninguem, como não 
pode sahir, o Destino por for- 
ça hade ser a favor da Ignaci- 
Ba, à favor do senhor ir soltar 
o Quim. 

O Domingos é a Ignacinha 
caliaram-se. 

Aquillo era efectivamente. 
assim. Eles não à tinham feito 
por mal, não tinham pensado 
arisso, mas a sr4 Leitão tinha 
razão às carradas, era inegavel,   

nos não dáassumpto para mai 
 ojaricto que ra pas “rele, na imprensa politica. Neat dpparaceu um cad curioso, que “0. foi buscar do | orçamento rectficado. Neste documento official lê-se umá verba. ds. 4:00055000 réis de Denelicenci para” acudir aos desgraçados atacados de ih guga nó ultimo inverno em Ls 

     
  

  

  

Entretanto o caso explicou 
se da seguinte forma: O Jarizal do Comimerio aba 
uma subscripção, como, todos 
cabem, para acudir nos desgra- 
Gados atacados pela epidemi, 
resgatando-lhes às roupas e Cau 
mas que tivessem empenhadas, 
cre. Essa subscripção attingio 
uns treze contos de reis, mas 
ao mesmo tempo que a subs. cripeão se fazia é Os socorros 
se destribuiam, O governo aue- torisava particularmente o sr. 
conde de Burnay, proprietario 
do Jornal do Commercio pa 
alargar aquelles soccorros até 
onde. foste preciso, de modo 
que não só sé desempenhassem 
às roupas e camas mas tambem & fato de uso, mobilia e ferra: 
ments. Com esta latitude o gasto 
elevou-se à uns sessenta con 
tosysendo treze da subscripção 
setê do do sr. conde de Bu 
nay e o resto para ser pago pe 
lo governo. JB que é ainda da resp 
sabilidude do governo progres 
sista só agora se soube e dah 
nasceu a estranheza, o espar- 
to. poro governo mandar fazer 

    

   

  

  

ate entro ua 
dartendo: ai reariçoe aa cid ve” aucronidades = ad 

  
  

— Ah ! não dizem nada, nem 
sequer se defendem? pergun- 
tou a sr4 Leitão forte com o 
silêncio dos dois. Imaginavam 
que eu não davá pela esperteza 
saloia dos seus planos ! 

— Minha senhora, juro-lhe, 
começou a affiançar muito gra 
vemente o Dominguinhos. 

— Eu nem de tal me lembrava, affianço-lhe, mami, cerco a seu turno à lgnacinha, Já meio chorosa por vêr que à mãe fazia d'elia semelhante idés, e à julgava capaz de semelhante procedi- mento. 
(Continda). Gervasio Lobato. 

ERG ER 
REVISTA POLITICA 

  

É ainda O bill 0 que entrotem as discussões ná camara. dos deputados, é as eleicõos de pares na camara dos ditos, pelo que se vê que os ubalhos parlamentares. marcham, com "uma prestesa só Eomparavel no passo pachorrento de toi de carro. E infelizmente este mal não é 86 Gajos ve de longa data, sem esperanca de melhora. porque nestes ultimos tempos os eleitos do povo ndo vás do parlamento para cuidar dos inebrences dou FovB mas sim para disputaremr primas de vheo 
Eoret, para, exbibirem as suns Iabilidades cr. 
foeto Penhum se quer deixar na sombra ado derêm aqueles que po forno ão tem às tea 
fe aos da” palavra o ee Eoniarn aaa 
o 6 interrompida poe Remate nao sp 
Caago ieásima. expansão do seu entisitamo, 
Do osndes lances oratorios dos Seus colegas a? 
ar capecer do bill foi votado na generalidade. 
com Pençde” máigua. dos oradores insríptos que 
SomÉ não tinham. dito. a ultima palavra sobre o Ro e que provavelmente se desforrarão. agora 
diseitindo o ha especialidade. 

É O Caso, é que menhum dos partidos póde ac- 

  

    

A CONSTELLAÇÃO DE CASSIOPÉ, 
Arias De Bave (1603). — 

      

art. «Estrella de Belemo 

cusar O seu antagonista por este facto, assim co- 
mo por muitos outros, porque todos tem eguaes 
culpas, e as discussões. são sempre as mesmas só 
com a diferença da posição dos personagens que 
discutem. 

De uma vez são uns os paes tyrannos e outros 
as donzellas puras e soiredoras é vice-versa, de. 
modo que não, sabemos que mais admirar, se o 
Pose ate os elege, se os eleitos que assim tam- 
em O sabem representar. 
Mas para que insistirmos meste ponto cuja v 

racídade é geralmente reconhecida, é tão reco- 
nhecida que della vem a indiferença politica que. 
nos abare e desanima, deixando livre a politica 
para os que a exploram em seu proveito, sem se 
importarem com 9 proveito da nação. 
Uma proposta, apresentada na camara dos de- 

putados pelo sr. Eduardo de Abreu, fez um certo 
escandalo, pelo assombro é espanto que produzio 
no seio do parlamento. 

Propoz o sr. Eduardo de Abreu: 
» Aos deputados que não estiverem presen- 

tes É abertura da sessão será imposta à multa de 
metade do subsídio diario. 

2º Os deputados que faltarem a todas as ses- 
sões, e não justificarem a falta, perdem o direito 
ao subsídio d'esse din.s 

Então o sr. Eduardo de Abreu quéria a camara 
uasi de graça ? “isso não podia ser e tanto não podia ser, que a 
mesma camara nem sequer admitiu a proposta á 

O sr. Eduardo de Abreu parece que veio da 
Lug, ou de algum pais exquisto. e 

vós reportamo-nos á célebre pergunta do bispo. da Guarda. Ea Pe 
E QUem é que neste paiz cumpre a ei? 
Ainda ninguem respondeu a isto. 

  

    

E A ESTRELLA DE 1572. 

iara aa dq Her Pegar exá mito enridosa, E" que desta vez 0 govem ho qué Seguir o précdio Esabpelho: Quad deresui 
esmola com a mão direita, falO dedo que esquerda o a , E vas diahio sr, Cartlho não pôde atender À santa inenção evtngelica. do Bovemo é iransiod dou em polantoçia Ora di dd: 

  

    

    

João Verdades 

dba 
PPP 
RESENHA NOTICIOSA 

À mexonia E Ronerro DusRTE DA Sitva-— NO 
dia 24 de abril foi inaugurado no cemiterio de Mont-Pamasse, em Paris um mautoleu para guats 
dar os restos do professor de chimica Roberto 
Duarte da Siva, que alleseu maquella cidade em 
9 de fevereiro/de 1880 e de que o Occines Publicou o, retrato e algumas notas biographi à paginas 57 & 84 do xii volume, : 

O monumento funebre compõe-se de uma [A Ê 
ramide de marmore rosado tendo em uma faces um medalhão de bronze com o busto de 
Duarte da Silva e em volta esta inscripção: A RO 
berto Duarte da Silva, os seus alumnos os seu cóllegas a Sociedade Chimica de Paris. A Eta justa homenagem prestada por extranaei ros a talentoso. professor nosso Compateinta Extremamente honrosa para todos os poruguezts 
een 
Eorron nesronsaves. — Caetano Alberto da Silva: 
omega e pbto! pego oa 

  

        

   

Type: e lyth. de Adolpho, Modesto & C 
Rua Nova do Louréiro, 25 a 49  


